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Sobre o Projeto
Nas Sandálias do Mestre nasceu de uma reflexão simples, 

mas profunda: nossa geração tem tentado encaixar Jesus no seu 
dia a dia — quando, na verdade, o convite de Cristo é o oposto. É 
ele quem nos chama a encaixar a nossa vida nos seus planos.

O  projeto  tem  um  objetivo  claro:  despertar  em  cada 
ouvinte uma busca genuína por Deus e uma caminhada real na 
direção da perfeição que Jesus nos ensinou e nos instruiu a viver. 
Não se trata de teoria, mas de prática — entender o que o texto 
bíblico quis dizer em seu contexto original, para que possamos 
aplicar com precisão e fidelidade nos dias de hoje.

Escondido no Texto é o primeiro de vários materiais que 
serão lançados em breve. É apenas o começo de uma jornada que 
queremos fazer juntos com você.

Acesse nosso site e acompanhe os próximos lançamentos: 
nassandaliasdomestre.com.br

Equipe Nas Sandálias do Mestre

http://nassandaliasdomestre.com.br/


Introdução
Este  ebook  não  tem  a  pretensão  de  ditar  dogmas  ou 

encerrar  debates  milenares.  O  nosso  objetivo  é  muito  mais 
fascinante: oferecer a você as ferramentas históricas, linguísticas 
e arqueológicas para compreender por que o livro de Gênesis foi 
escrito  da  forma  que  foi.  Para  entender  a  profundidade  das 
Escrituras,  precisamos  primeiro  calçar  as  sandálias  dos  seus 
primeiros leitores — os hebreus que acabavam de atravessar o 
Mar Vermelho.

A Sombra das Pirâmides e a Amnésia Espiritual

Imagine uma nação que viveu mais de quatro séculos sob a 
sombra das pirâmides e a onipresença da teocracia egípcia. Para o 
povo hebreu, o Egito não era apenas um lugar de residência; era 
a única realidade existencial que eles conheciam. Eles nasceram e 
morreram  ouvindo  que  o  universo  era  um  organismo  vivo 
regido pelas cheias do Rio Nilo. Eles cresceram vendo o Faraó 
como a encarnação do deus Hórus, o único elo entre o céu e a 
terra.

A identidade de Israel estava fragmentada. A memória do 
Deus de Abraão, Isaque e Jacó havia se tornado uma fumaça 
distante, obscurecida pelo panteão egípcio, pelos rituais do Livro 
dos Mortos e pela dependência absoluta de fórmulas mágicas 
para  garantir  a  sobrevivência  nesta  vida  e  na  próxima.  Eles 
tinham  o  corpo  marcado  pelo  chicote,  mas  a  alma  estava 
moldada pela cosmovisão do opressor.



Um Manifesto de Identidade, não um Tratado de Geologia

Ao escrever o Gênesis, Moisés não estava preocupado em 
fornecer um relatório científico para satisfazer a curiosidade do 
homem  moderno  do  século  XXI,  armado  com  telescópios  e 
aceleradores  de  partículas.  O  seu  objetivo  era  muito  mais 
urgente, político e espiritual: ele precisava realizar uma "cirurgia 
de separação" mental.

Israel era um povo livre fisicamente, mas ainda pensava 
como  escravo.  Moisés  precisava  responder  às  perguntas 
fundamentais  que  martelavam  na  cabeça  de  um  ex-escravo: 
Quem somos nós? De onde viemos? O Deus que nos tirou do 
Egito é realmente mais poderoso que Rá, o deus Sol?

Gênesis é, portanto, uma "contrainsurgência cultural". É 
um documento de soberania. Onde o Egito via divindades no Sol 
e na Lua, Gênesis os rebaixa a meros candeeiros. Onde o Egito 
via o mal como uma força eterna e incontrolável (a serpente 
Apófis), Gênesis apresenta um Deus que domina o caos com uma 
palavra e promete esmagar a cabeça da serpente.



As Duas Lentes de Observação

Neste  material,  não  fugiremos  da  complexidade. 
Exploraremos  o  texto  bíblico  sob  dois  prismas  principais, 
permitindo que você, leitor, decida qual caminho melhor ressoa 
com a sua fé e intelecto:

A  Lente  da  Restauração  (Lógica  da  Primazia): Esta  visão 
defende que o relato de Gênesis é a verdade histórica original e 
pura.  Segundo  esta  perspectiva,  as  mitologias  egípcia  e 
mesopotâmica  são  "versões  corrompidas"  ou  distorcidas  do 
relato real, e Moisés foi o instrumento divino para limpar essas 
deturpações,  restaurando a  narrativa  exata  da  criação  para  a 
humanidade.

A Lente do Diálogo Contextual (Lógica Pedagógica): Esta 
visão sugere que Moisés, educado em toda a sabedoria do Egito 
(Atos 7:22), utilizou intencionalmente a gramática cultural e a 
estrutura de pensamento da época para provar a superioridade 
de YHWH. Nesta ótica, Deus "se adapta" à linguagem do povo 
para  comunicar  verdades  eternas  de  uma  forma  que  eles 
pudessem compreender e aceitar.

Ambas  as  lentes  chegam ao  mesmo destino:  um Deus 
soberano,  pessoal  e  completamente  diferente  de  tudo  que  o 
mundo antigo conhecia. 



O Caminho da Desprogramação

Nesta jornada, você descobrirá que Gênesis não se trata 
apenas  de  como  o  mundo  surgiu,  mas  de  como  um  povo 
aprendeu que não pertencia ao Faraó, nem aos deuses do Nilo, 
mas ao Criador de todas as estrelas.

Prepare-se para ver as histórias de Adão, Abraão e Moisés 
não como contos isolados, mas como golpes fatais na teologia 
egípcia. Bem-vindo à desconstrução do Egito e à reconstrução da 
identidade do povo de Deus.



Como Usar Este Ebook
Este  material  foi  escrito  para  você  que  frequenta  uma 

igreja, lê a Bíblia com curiosidade e às vezes se pergunta: "Por 
que o texto diz isso dessa forma? O que os primeiros leitores 
entendiam  que  eu  não  entendo?" Não  é  necessário  nenhum 
conhecimento prévio de teologia ou história.

Leitura  individual: Cada  capítulo  pode  ser  lido  de  forma 
independente. Se um tema despertar mais curiosidade, use as 
referências bíblicas indicadas para continuar a pesquisa na sua 
própria Bíblia.

Grupos de estudo e células: Ao final de cada capítulo, há uma 
seção "Para Refletir" com perguntas para discussão em grupo. 
Essas  perguntas  conectam o conteúdo histórico  à  vida  cristã 
prática.



Capítulo 1
Antes do Princípio — O que o Egito 
Ensinava sobre a Origem do Mundo

O  Egito  do  segundo  milênio  a.C.  não  era  apenas  um 
império  político.  Era  um  sistema  total  de  interpretação  da 
realidade — uma cosmovisão tão abrangente que não deixava 
nenhuma pergunta  sem resposta,  nenhum fenômeno natural 
sem nome divino, nenhuma angústia existencial sem ritual de 
alívio.  Para  um povo que  viveu  quatro  séculos  dentro  desse 
sistema,  as  questões  sobre  a  origem  do  universo  não  eram 
especulação filosófica. Eram certeza institucional, esculpida em 
pedra  nos  templos  de  Heliópolis,  cantada  nos  hinos  a  Rá, 
repetida nas fórmulas do Livro dos Mortos.

A  cosmogonia  heliopolitana  — a  explicação  oficial  da 
origem do cosmos, elaborada pelos sacerdotes de On, a cidade 
que  os  hebreus  chamavam  de  Heliópolis  —  descrevia  um 
universo  que  emergiu  do  caos  por  esforço  e  emanação.  No 
princípio existia apenas Nu (ou Nun): um oceano primordial 
escuro, inerte, sem forma e sem limite. Não havia céu, nem terra, 
nem tempo. Desse abismo, o deus Atum-Rá emergiu por sua 
própria  vontade  —  um  ato  de  autocriação  que  os  textos 
descrevem  com  detalhes  físicos  deliberadamente  crus, 
enfatizando que a criação custou algo, que exigiu esforço, que foi 
um parto. De Atum surgiram Shu (o ar) e Tefnut (a umidade) — 
não  por  decreto,  mas  por  emanação  corporal.  Shu  e  Tefnut 
geraram Geb (a terra) e Nut (o céu), que por sua vez produziram 



Osíris, Ísis, Set e Néftis. A Enéade — o conselho dos nove deuses 
primordiais — estava completa, e o cosmos, estruturado.

Essa  cosmogonia  não  era  conhecimento  reservado  aos 
sacerdotes. Ela estava pintada nas paredes dos templos, gravada 
em  sarcófagos  e  registrada  em  papiros  como  o  reproduzido 
abaixo — produzido entre os séculos XVI e XI a.C., no período 
que  os  arqueólogos  chamam  de  Novo  Reino,  exatamente  o 
contexto histórico do Êxodo. Nele, o momento representado é 
preciso:  Shu, o deus do ar, sustenta com os braços erguidos o 
corpo azul e estrelado de Nut — o céu —, mantendo-a separada 
de Geb, a terra, que jaz prostrado sob seus pés. As figuras com 
cabeça de carneiro que flanqueiam a cena são as Bas — as almas 
divinas,  representadas  dessa  forma  porque  o  hieróglifo  do 
carneiro  era  associado  à  palavra  Ba —,  testemunhando  e 
sustentando  a  ordenação  do  cosmos.  Era  essa  a  imagem  do 
mundo que o escravo hebreu carregava gravada na memória: um 
universo  que  precisava  ser  sustentado,  onde  os  deuses 
trabalhavam continuamente  para  que  o  céu  não  despencasse 
sobre  a  terra,  e  onde  o  colapso  da  ordem  era  sempre  uma 
possibilidade real caso os rituais falhassem.



O que essa narrativa revela não é ingenuidade primitiva. É 
uma teologia sofisticada com implicações políticas precisas: se os 
deuses são feitos da mesma substância do universo, se eles são o 
Nilo, o Sol, o vento e a terra fértil, então o controle sobre esses 
elementos  é,  literalmente,  controle  sobre  os  deuses.  E  quem 
controlava os deuses? O Faraó — a única encarnação humana do 
divino, o único ponto de contato entre o caos e a ordem. Sem o 
Faraó realizando os rituais corretos, o Sol poderia não nascer. O 
Nilo poderia não transbordar. A ordem cósmica — o que os 
egípcios chamavam de Maat — dependia de uma performance 
contínua, institucional e hierárquica. A religião egípcia não era 
apenas espiritualidade. Era infraestrutura de poder.

É dentro desse quadro que o texto de Gênesis precisa ser 
lido.

A Questão da Transcendência: Um Deus Fora do 
Cosmos

A  primeira  frase  de  Gênesis  já  é  uma  ruptura.  "No  
princípio, Deus criou os céus e a terra" — em hebraico, Bereshit bara  
Elohim et hashamayim ve'et ha'aretz. A construção gramatical é 
precisa: Elohim é o sujeito que age sobre a matéria, não o sujeito 
que emerge dela.

Isso  não  era  óbvio  no  mundo  antigo.  Nas  cosmogonias  do 
Oriente Próximo, a divindade e o cosmos são feitos do mesmo 
tecido. Na Babilônia, o Enuma Elish — o poema épico da criação, 
cuja versão mais antiga data do século XVIII a.C. — narra como 



o  deus  Marduk  criou  a  terra  e  o  céu  a  partir  do  corpo 
esquartejado  da  deusa  do  caos  Tiamat.  A  criação  é  uma 
consequência de batalha: há dois lados, há violência, há matéria 
divina sendo redistribuída. O cosmos é, literalmente, o cadáver 
de uma deusa.

Gênesis não tem adversário. O Tehom — o "abismo" das águas 
profundas de Gênesis 1:2 — compartilha a mesma raiz linguística 
de Tiamat, e é provável que um leitor da época reconhecesse a 
referência.  Mas  a  diferença  é  estrutural:  o  Tehom não  é  um 
inimigo que  precisa  ser  derrotado.  É  simplesmente  o  estado 
inicial das coisas, aguardando ordenação. Não há batalha porque 
não há ninguém para lutar. O caos não é uma força com agência 
própria — é ausência de forma, não presença do mal.

Essa  distinção  tem  consequências.  Um  cosmos  nascido  de 
conflito é inerentemente instável, sujeito a recaídas, dependente 
de rituais  de manutenção.  Um cosmos  criado por um agente 
externo a ele carrega a estabilidade do seu criador. O mundo não 
está sempre à beira do colapso — ele foi declarado "muito bom" 
por quem o fez e que permanece distinto dele.

A Soberania da Palavra

Vale registrar uma nuance que o texto egípcio ele próprio 
oferece, porque ela torna o argumento mais honesto: a ideia de 
criação pela palavra não era exclusividade de Israel. A teologia de 



Mênfis — rival da heliopolitana, desenvolvida pelos sacerdotes 
do deus Ptah — já descrevia uma criação pelo pensamento e pela 
palavra.  Ptah  teria  concebido  o  cosmos  no  coração  e  o 
pronunciado em voz alta, trazendo-o à existência. O  Texto da  
Pedra  de  Shabaka,  que  registra  essa  teologia,  é  um  dos 
documentos mais impressionantes do Egito antigo.

A diferença não está, portanto, na ideia de criação pela 
palavra em si. Está em quem fala e de onde fala.

Em Gênesis, a fórmula ר יֹּאמֶ  ים וַ לֹהִ אֱ  (Vayomer Elohim — 
"E  disse  Deus...")  se  repete  dez  vezes  ao  longo  do  primeiro 
capítulo. O padrão é sempre o mesmo: Deus fala, e o que Ele 
nomeia passa a existir. Não há hesitação, não há esforço, não há 
matéria prima resistente. A palavra não é uma ferramenta que 
Deus usa — ela é a expressão direta de uma vontade que não 
encontra  obstáculos.  O  caos  não  negocia.  A  escuridão  não 
resiste. Eles simplesmente se organizam.

Para um povo egípcio, acostumado com um universo que 
exigia Heka — a força mágica que permeava os rituais e feitiços, 
e sem a qual nem os deuses conseguiam agir plenamente —, essa 
imagem  era  desconcertante.  O  Deus  de  Moisés  não  pratica 
magia.  Ele  não  precisa.  A  diferença  entre  um mágico  e  um 
soberano  é  que  o  mágico  manipula  forças  externas  a  ele;  o 
soberano emite decretos que se tornam lei. Gênesis apresenta o 
segundo.



A Estrutura dos Seis Dias: Uma Polêmica Disfarçada 
de Calendário

O  arranjo  dos  seis  dias  da  criação  não  é  apenas  uma 
sequência  narrativa.  É  uma  estrutura  deliberada  que  os 
estudiosos  identificam  como  paralelismo  simétrico:  os  três 
primeiros  dias  estabelecem  domínios,  os  três  seguintes  os 
preenchem com habitantes.

Formação do Domínio Preenchimento do Domínio

Dia 1: Luz e trevas separadas Dia 4: Sol, lua e estrelas — governantes 
da luz e das trevas

Dia 2: Céu e mares separados Dia 5:  Aves e peixes — habitantes do 
céu e das águas

Dia 3: Terra seca e vegetação Dia  6:  Animais  terrestres  e  o  ser 
humano

A arquitetura é elegante, mas o seu peso político só se 
torna  visível  quando  se  conhece  o  que  cada  elemento 
representava  no  panteão  egípcio.  Rá,  o  deus  solar,  era  a 
divindade suprema do Egito, cuja viagem diária pelo céu e pela 
noite estruturava o tempo e legitimava o poder do Faraó. Hapi 
era  o  Nilo  personificado,  a  fonte  de  toda  fertilidade  e 
sobrevivência. Nut era o céu. Geb era a terra. Shu era o ar.

Gênesis os elimina sem mencioná-los. Não há refutação 
direta, não há debate. Simplesmente, cada elemento que o Egito 



divinizava é apresentado como criatura — algo que existe porque 
foi convocado à existência, que tem uma função dentro de uma 
ordem maior, e que não possui vontade própria. O Sol não é Rá: 
é o "luzeiro maior", criado no quarto dia para "governar o dia" — 
uma função utilitária, não uma personalidade divina. A palavra 
hebraica usada,  Ma'or,  é  a  mesma usada para a lamparina do 
Tabernáculo. Um objeto que ilumina. Um instrumento.

O sétimo dia completa o argumento. Na teologia egípcia, 
os deuses nunca descansavam porque a Maat — a ordem cósmica 
— era permanentemente ameaçada pelo caos. Apófis, a serpente 
titânica, atacava a barca solar todas as noites no submundo, e 
somente  os  rituais  contínuos  dos  sacerdotes  e  a  força  de  Rá 
impediam  o  colapso  da  realidade.  O  universo  egípcio  era, 
estruturalmente, um estado de emergência perpétuo. O Shabbat 
hebraico diz o oposto: a criação está concluída, é estável, e o seu 
criador pode se afastar dela sem que ela desmorone. O descanso 
não é fraqueza — é a demonstração de que não há nada que 
precise ser contido.

Papiro mostra o deus Seth auxiliando Rá em sua travessia e matando a serpente Apófis



O Tehom, os Taninim e a Questão do Mal

A posição de Gênesis sobre o caos e o mal é mais sutil do 
que parece à primeira leitura, e é precisamente essa sutileza que a 
distingue das cosmogonias vizinhas.

O Tehom de Gênesis 1:2 — o abismo primordial sobre o 
qual o Espírito de Deus paira — não é destruído, combatido ou 
explicado.  Ele  simplesmente  está  lá,  e  é  ordenado.  Isso  é 
significativo:  Gênesis  não  nega  a  existência  do  caos  ou  da 
escuridão,  não os  elimina retroativamente.  Ele  os  coloca  em 
relação a um agente que os precede e os contém.

O  versículo  21  introduz  os  Taninim  —  traduzidos 
geralmente  como  "grandes  monstros  marinhos".  A  palavra 
hebraica  carregava  conotações  que  qualquer  leitor  do  antigo 
Oriente  Próximo  reconheceria:  criaturas  do  caos,  serpentes 
primordiais, o tipo de entidade que na mitologia cananeia se 
chamava Lotan e na babilônica se chamava Tiamat. Ao afirmar 
que Deus criou os Taninim — sem batalha, sem esforço, no 
mesmo parágrafo em que criou as baleias e os peixes —, o texto 
faz uma declaração precisa: o que outras culturas temia como 
potência adversária do divino é, aqui, apenas mais um item na 
lista da criação. Não há dualismo. Há hierarquia.

Isso não resolve o problema filosófico do mal — Gênesis 
não pretende resolvê-lo neste ponto. Mas reposiciona a questão: 
o mal não é uma força coeterna com o bem, não é um inimigo da 
mesma estatura. É um problema dentro da criação, não fora dela.



Tselem: A Declaração Mais Radical do Texto

Nenhum  elemento  de  Gênesis  1  teria  soado  mais 
subversivo a um ouvido egípcio do que o versículo 26.

No  Egito,  o  conceito  de  Tselem —  imagem,  estátua, 
representação — tinha uma função política  específica  e  bem 
documentada. O Faraó era a Tselem viva do deus Hórus: a única 
encarnação humana do divino, o único intermediário entre a 
ordem celestial e o mundo dos mortais. As estátuas do Faraó 
espalhadas pelo império cumpriam uma função similar — cada 
uma era uma extensão da sua presença divina, uma afirmação de 
soberania sobre o território onde estava colocada. Ser imagem de 
um deus era, literalmente, exercer poder em seu nome.

Toda a  estratificação da  sociedade egípcia  dependia  da 
exclusividade dessa função. Se apenas o Faraó era imagem do 
divino, todos os outros — camponeses, artesãos, escravos — 
eram, por definição, seres de outra categoria ontológica. Não 
portadores  de  dignidade  inerente,  mas  instrumentos  de  uma 
ordem que os precedia e os excedia.

Gênesis  1:26-27  usa  exatamente  a  palavra  Tselem e  a 
distribui sem distinção: "Façamos o ser humano à nossa imagem, à  
nossa semelhança". O texto não qualifica quem. Não diz "o rei" ou 
"o sacerdote" ou "o homem livre". A formulação é aberta, e a 
repetição no versículo 27 —  "E criou Deus o ser humano à sua  
imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou"  — 
parece deliberada em sua insistência. O pronome é coletivo.



Para quem ouvia isso pela primeira vez depois de quatro 
séculos dentro de um sistema que definia a sua existência como 
força de trabalho, a afirmação não era apenas teológica. Era uma 
reconfiguração completa do que significa ser humano.



Conclusão do Capítulo 1
Sair do Egito fisicamente foi apenas o primeiro passo. As 

pragas derrubaram o Faraó. O Mar Vermelho separou o povo. 
Mas nenhum desses eventos, por mais dramáticos que fossem, 
era capaz de desfazer o Egito que morava dentro de cada hebreu 
— a cosmovisão moldada por quatro séculos de escravidão, os 
deuses gravados na memória, a ansiedade de um universo 
instável que dependia de rituais para continuar girando. É para 
esse Egito interior que Moisés escreve Gênesis. E é nesse texto 
que o Egito finalmente cai — não pela força, mas pela 
argumentação. Seja pela lente da Restauração ou pela do 
Diálogo Contextual, o movimento é o mesmo: um desmonte 
sistemático, elemento por elemento, de uma cosmovisão que 
mantinha seres humanos em servidão — tanto política quanto 
existencial.

O que Gênesis propõe no lugar não é apenas uma origem 
diferente para o universo. É uma dignidade diferente para 
quem o habita.

 Para Refletir
1. Moisés escreveu o Gênesis para um povo livre no corpo, 

mas ainda escravo na mente. Que "Egito" formou a sua 
cosmovisão antes de você encontrar as Escrituras — 
família, cultura, trauma, sistema de crenças anterior? 



Você consegue identificar onde essa formação ainda "fala 
mais alto" do que o texto bíblico? 

2. Os sacerdotes egípcios não eram charlatões — eles 
acreditavam genuinamente que seus rituais sustentavam 
o universo. O Deus de Gênesis descansa porque a criação 
já está completa e é "muito boa". Há práticas religiosas na 
sua vida que funcionam mais como "rituais de 
manutenção do cosmos" do que como resposta a um 
Deus que já reina? O que seria diferente na sua fé se você 
acreditasse que Ele não precisa da sua performance para 
continuar no trono? 

3. Para o Egito, o Faraó era o único ser humano feito à 
imagem de Deus. Todos os outros eram força de 
trabalho. Gênesis explode essa hierarquia. Pense em 
alguém que a sua sociedade — ou a sua própria cabeça — 
trata como "força de trabalho": o entregador, o sem-teto, 
o imigrante. O que muda na forma como você os 
enxerga quando leva a sério que eles carregam o Tselem 
Elohim tanto quanto você? 

4. O capítulo mostrou que Moisés não apenas apresentou 
um Deus novo — ele desconstruiu ativamente os deuses 
do Egito, rebaixando o Sol a "luzeiro" e os monstros do 
caos a "criaturas de estimação". Que narrativas culturais 
você ainda não questionou com a mesma radicalidade? 
Quais "deuses" da sua época você trata com mais respeito 
do que eles merecem? 


